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. 
Aos operarios 
Preparae - vos para 
frmos ás urnas nas pro- 
ximas cleições munici- 
pres, 

Muni-vos dos vossos 
titulos, adquiri os vos- 
sos direitos políticos, e 
preparac-vosparacon- 
quisiar o logar que nos 
compete na direcção 
do paiz. Emquanto não 
vos dispozerdes à la- 
eta, contínuareís na ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosos. O vosso 
voto só deve ser dado 
a companheiros vos- 
sos que conheçam a 
mocessidade. 


AOS ASSIGNANTES 


Apezar do costumo, não devem 
ter deixado de extranhar a syna- 
Jepha quo o jornal fez no domin- 


Pp. . 

Ne feat pasciencia, o mez 
foi de cinco domingos e apezar 
da nossa boa vontede, não podo- 
mos dar mais de 48 numeros, por 
fauno. 

Talvez que isto causo especie 
a alguem, entretanto, a verdade, 
é que temos um total de 180 as- 
signaturas dentro e fóra da cida- 
de com as quaes podemos contar, 
e com uma receita destas bem 
comprehondem que não so podom 
fazer maravilhas. 

Esperamos que os Srs. agentes 
mos auxiliem para evitarmos es- 
tas interrupçães. 

Ou cobrança mensal ou então... 
suspendamos o jornal. 

espondam > mais breve possi- 
vel, por faver. 

Não temos por costame usar de 
paraphrases, somos socialistas o 
presamos a franqueza tanto como 
acrença. 


O 
ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 7 de Agost> de 1898 


O CONGRESSO 


São passados sete mezes depois 
que em Porto Alegre so realisou 
o primeiro Cozgresso Operario 
Sul Rio-Grandense, e até agora 
a commissão executiva nomeada 
m'esso Congresso para dar cum- 
primento às deliberações n'elle 
tomadas, não teve tempo senão 
para enviar uma circular ás as- 
sociações que n'elle se fizeram re- 
presentar participando-lhe que, 
por dificuldade de traductor para 
o allemão, um dos idiomas em 
que teem de ser publicadas, não 
so tinham podido ainda publicar 
as resoluções do mesmo ! 

Parece incrivel que, em sete 
mezes, não se tenha podido ainda 
dar cumprimento à mais insigni- 
ficanto das resoluções ! Ou os 
mombros da sobredita commissão 
não so esforçam por dar cabal 
desempenho à honrosa missão de 
que so incumbiram, e n'esses ca- 
sos devem por dignidado propria 

















Ee aos burguezes, pegar 





manifestar a sua pouca vontado 
às associações fedoradas, ou aliás 
não toem capacidade para dosom 
penhar-se da encargo e provam 
que o acceitaram por vaidado, 
cumprindo n'esses casos às asso- 
ciações retirarom-lho o man tato 
a bem dos interesses sagrados do 
Socialismo e satisfação dos esfor- 
ços moraes o materiaos que gas- 
taram para mandaron represeu- 
tação ao Congresso. 

Não seriamos tão exigentos, os 
ao menos essa commissão orien- 
tasso aos interessa los sobre outras 
causas que a inhibam do cumprir 
o sou dever; mas nada nos di- 
zen, e não só para defesa da nos- 
sa dignidado como reprosentante 
da Unido Operwria e d'esto jor- 
nal, como para evitarmos suppo- 
sições pouco honrosas dos nossos 
inimigos, exigimos uma prompta 
satisfação da parto do companhei- 
ro Francisco Xavior da Costa, 
um dos membros mais influcates 
da comissão organisadora do 
Congresso, » como membro quo é 
do Comité Executivo do mesmo. 

Não é uma simples questão de 
alimentar vaidades, ou satisfazer 
caprichos que devo mover os opo- 
rarios de Porto Alegre, lembrem- 
se que são as idéas que perigam, 
quo 6 o futuro da classe opera- 
ria om geral que se prejudica. 

Um congresso seja de que clas- 
so fôr, é uma questão de muita 
responsabilidade, onde se tomam 
compromissos não só de caracter 
material como moral, perante 
aquelles que se representam, co- 
mo da sociedade burgueza a quem 
se ameaça com uma lucta que 
devo ser sória para não se tor- 
nar ridicula, e sujeitar aquelles 
que a tomaram a sório, ao riso 
mordaz dequalquer burguez igno- 
rante que so julgue no direito de 
nos perguntar o que fizemos com 
todo o espalhafato de prospectos, 
reclames e representação d'uma 
cousa a que com direito poderiam 
chamar ridicula se continuam a 
proceder como até aqui os mem- 
bros da Commissão Executiva. 

Esperamos. 


À Revolução Social 


Como a entendem os 
socialistas 


A revolução, para a maior par- 
to da gente, é a sahida à praça 
publica com uma espingarda na 
mão ao som de hymnos incendia- 
rios 6 gritos do morte o abaixo 
nos labios; e, por conseguinte, 
as barricadas, os tiros, os ata- 
ques à bayoneta, o por conse- 
quencia o derrubamento de go- 
vorno e a iustauração por meio 
dos vsucedores, do novas ordens 
que reformem cada cousa, assegu- 
rando a felicidade, a paz e o 
frango na sopa diariamente a to- 
dos os cidadãos. 

E' preciso fazer a revolução, 
clamam alguns sonhadores, fus 
riosos, ignorantes e criminosos ; 








fogu aos palacios, destruir, 


ruinas, como so s. «ictasso do fa- 
zor saltar d'uma caixa um diabi- 





























aba-| apreciar calma, 


E' muito provavel, mais ainda 


certo, quo o assento burguez não 
declinará como um volho conto- 
nario que inclina a 
um lovo suspiro acaba a vida 
para a qualo cou organismo não 
ora mais sufficionto, perém os ti-) vaidade, 
ros e o sangue não sorão mais quo |crassa ignorancia ; o em sogun- 
o episodio 
o tragico relevo e luctuosa impor- 
tancia. 


cabeça o com 


aal de não domasiado 


A verdadeira revolução socia- 
lista não é aquella que se comba- 
tia pelas ruas para dominar a es- 

cáica agonia de uma socio- 
dade moribunda, porém é a in- 


cruenta guerra que so faz hora 
por hora, dia por dia com a con- 
quista dos individuos o das mas» 1 
dis-/admiradores estão os directores |da roseção colligados por traz de 


sas à fó que hoje não está tão 
tanto do seu zenith. 


os jornaes, com os discursos pu- 
blicos, domesticos, 
o assiduo descaruar 


onde está engas! 


moderna ; é uma revolução calma 
uando esteja 


digna, segura, que 4 

cumprida, constituida a effoctua 

ção indestructivel dos ideaos quo 
a moveram e fecundaram sem tor 
(como succede com as revoluções 
precipitadas e impulsivas) reac- 
ções victorioras. 

A revolução socialista tom por 
arma principal, o voto. 

Que os socialistas ontrom nos 
municipios e nos parlamentos, 
derrutando aos representantes da 
burguezia, o a revolução socia- 
lista estará quasi foita 

Gritar, maldizer aos 
res e querer sahir sem preparação 
às ruas, o degoliar ou pendurar 
nos lampeões aos burguezes, mui 
frequentemente melhor que sous 
verdugos, é cousa de cabeças ex- 
travindas, é estupida e repugnan- 
te coreographia social e não é a 
revolução de uma humanidade 
superior, senão do uma multidão 
ebria de dom Quichotes. 

Adolpho Zerboglio. 

(De La Vanguarda.) 


ese 


A Benjamin Motta 


Anarchia 

Sem que entretanto deixemos 
de respoitar as suas crenças que 
não procuramos sujeitar a um 
cxame a que nos davam direitos 
as accusações por vôs dirigidas 
às nossas, como sejam : anctori- 
tarios to mystificadores ; vamos 
e reflitidamente a 


ter, e depuis sobre as fumegantes * razão que assisto aos anarchistas 
















A revolução socialista é aquel- 
la quo so faz com os livros, com 


familiares,com | ferioridade ? Não, porque cada 


da podridão | um é grando o sabio na scioncia 
tada a sociedade | em que se distinguiu. 






para assim julgarem a livro cjdosm logar à realidade da sejoa- 
conscionto escolha do directores e fcia. 
nho de Cartosia, inaugurar ma | administradores dos trabalhos o 
sociedade do beatitudo na qual 
não haverá mais mendigos nem | povo. 
prostitutas nom vicios:s nom pro- 
poaderantes, o uma igualdado es-/ dessa auctoridado n'um qualquer? tudo que o levou a ella, 
tupenda ; as gentes resargidas, | inividuo, é reconhecer n'ello su- 
saborearão sobro a torra as doli- 
cias do paraizo celeste 

D'esto monstrao conceito que so | gir e governar ! 
faz da revolução, o socialismo, 
quo so é sontimonto é mais quo 
outra cousa, sciencia positiva,não | do lealdado para comuosco ; por- 
sabe nom quer sabor nala absolu- 
tamento. 


















1 à Não se flo nas declarações d'os- 
interesses do povo pelo proprio te ou d'aquello homem do talento 
U que so passa para a anarchia, 
Dizom ollos, que a delegação | porque não foi o aprofundado es- 


tvid o A maior parto das vezes, é a 

perioridado o, ipso facto, reco-| desillusão d'uma ambição não sa- 

nhece-se incapaz do saber-so diri-| tisfoita, outras o desiquilibrio dos 

À Ee seus ostudos pelo dominio do co- 
Ora, isto, se não significa igno-| ração polo corobro. 

rancia, polo menos attesta a falta) So ama rorimonto a libordade 9 

deseja contribuir para a extineção 


que muito ao contrario, o reco |da miseria, organiso-so a si pri- 


nhecimento da superioridade no) moiro, e depois auxilio a organi- 

nosso semelhanto, prova a capa-| sação do proletariado soba ban- 

cidade moral dos quo assim o re-| doira do Partido Socialista quo 

conhecem. | hado levar-nos à Revolução So- 
Em primeiro logar, não reco-| cial tão desojala, 

nhecer nos outros superioridade A. Guedes R. Coutinho. 

quando ella exista, 6 prova de pm 


o que 6 attestado do FRANÇA 


do, porque nom todos os homens) Os deputados socialistas fran- 
são dotados de talento, nom mesmo | cezes dirigiram ao povo o seguin- 
tendo-o podoriam todos ser aptis|te manifesto, que era assiguado 
para a mesma cousa. por 37 dos eleitos, pertencentes 
Onde está a inferioridade dosja diversos grupos : 
individuos Ed reconhecom a sa-| « Aos trabalhadores, — À con- 
bedoria dos Platões, Socrates, So- | fiança do Partido Socialista cha- 
lons, Virgilios, etc. ? Em todos) ma-nos a exorcer o Losso manda- 
aquelles que os admiram? Eatre=| to om circumstancias muito par= 
tanto não ha ninguem que o não| ticularmento criticas, Mus a dos- 
reconheça o entre os milhões de] peito da confusão que us agentes 


intelloctuaes da anarchia bem|um equivoco de circunstancias 
como os nossos sabios mestres que|toem tentado crear, não olstanto 
tanto admiramos e respeitamos. [as excitações do chauvinismu,que 

Será isto uma prova da sua in-| nada tem de commum com o pa- 
triotismo de cidadãos resolvidos a 
conservar o seu paiz no logar de 
honra que dove occupar no mun- 

Que a auctoridado seja origem|do, a franqueza e a nitidez com 
de todos os males, vá; mas que/que tomos aflirmado us nossos 
so meça a auctoridado concedida | principios de justiça, assita como 
livro o conscientemente por umjos nossos meios e o nosso fm de 
povo, pola mesma bitola da dada | emancipação social, nos darão a 
por uma minoria infinitamente | coragem o a força do cumprir um 
pequena, é querer avaluar da ca-|dover de quo do antemão dotor- 
pacidado d'um povo et procedi- | minâmos a juatureza e medimos 
mento de alguns individuos o alcance. 

Os homens individualmente, po-| Somos e queromos ficar colla- 
dem ser muito capazes de so di-| boradores d'osta democracia labos 
rigir é governar ; mas collecti jriosa da agricultura, da intus- 
vamente, hão do sempre precisar |tria, do commoercio e do ensino 
de alguem que reuna em si a von-| quo, por um milhão de suffragios, 
tado do todos os membros d'essa [acaba de manifestar o sou duplo 


dominado-! colectividade ; o que é preciso, 6 | desejo do acubar com a politica 


ue esta seja o mais pequena pos- | de reacção dinaugurar o poriodo 
sivel para que assim seja facilita- | das roformas que, melhorando im- 
da a execução da vontade do to- | mediatamouto a situação dos tra- 
dos. balhadores, prepararão o advon- 
Que sompro hads haver al-jto da nova sociedado. 
guem descontente, isso o quasil Os inimigos do povo poderam 
certo, porque não é possivel que | jesvial-o do seu caminho e domi- 
todos ponsem igualmente ; 6 mos- | nal-o até ao presenta, oppondo a 
mo com a decautada libertado ab-| França rural à França indus- 
soluta do communismo-anarchico trial. Unindo-so pola accsitação 
se dariam esses desgostos não pela [je uma disciplina voluntaria, o 
coacção da auctoridado mas pelo | ovo será o laborador da sua li- 
abuso da liberdade. k: bortação e nós não temos outro 
Uma sociedade sem lois. sem | gosejo, não devemos tar outra 
auctoridado de espocie nIgumik " Iambição que contribuir para à 
- Utopia ! maior do que a da re-| roalisação do principio fundamen- 
ligião christá que reconheco a|tai do Partido Socialista, que é a 
auctoridado do sou Dous. conquista dos poderes publicos 
Creia o Sr. Benjamin Motta, n|pel, proletariado orga- 
anarchia só pôde ter adepios em-jnisado. 
quanto houver miseria e ignoraa-)  Fieis às doutrinas da Revolu- 
cia; porque os homens illustra- | ção franceta, queremos assogurar 
dissimos que a advogam, espera-|a todos a livre disposição dos 
mos vel-os mudar de opinião com | meios e dos fructos do seu traba- 
o tempo, quando os seus sonhos) lho. Queremos attonuar os oífei- 
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tos mortiferos oa concorrenci « , toda a imprensa por suas brilhau-pde ser contrario à Liberdade, & 


ECHC OPERARIO Elia 


que acaba cm monopolios cap ta-/tes qualid des oratorias. 


listas; queremos desunciar as 
manobras espoliadoras dos gran- 
des banqueiros; queremos pôr 
fim aos lançamentos abusivos do 
imposto. E prepacaro.aos a trans- 
formação em proprio lado social 
dos meios de prolucção, do trans- 
porte o de credito, já arrancados 
aos seus propriotarios individuaes 
pela feudali fade ca pitalista. 

Ao direito historico creado po- 
la força, e que a força desloca 
sem o modificar, oppomos o di- 
roito das nacionalidades fundado 
sobre uma paz fratornal entro 05 
povos dispondo livremonto de si 
proprios. Ao capitalismo organi- 
sado intornacionalmonto para à 
dominação do mercado universal 
e para o esmagamento das rovia- 
dicações proletarias, é necossario 
oppôr o accordo internaciona! dos 
trabalhadoros. 

Obrigados unicamentopara com 
os nossos eleitores, resolvidos a 
não usar e esterilisar os nossos 
esforços em « mhinações de cor- 
rodoros, traba: «vomos para rea- 
lisar as reformas que tendam ao 
nosso fim de emancipação inte- 
gral, e principalmente ; 

à rodueção do serviço militar, 
no futuro igual para todos ; 

à constituição d'uma reforma 
para os velhos e para os invali- 
dos da industria e da agricultu- 
ra; 

à regulamontação das condi- 
ções do trabalho ; 

à substituição dos impostos in- 
justamente repartidos, por um im- 
posto progressivo sobre a renda é 
sobre as successões. 

Daremos, igualmonte, um con- 
curso leal, absoluto, a todas as 
propostas, venham d'ondo vie- 
rem, ainda quo insufficiontos o 
incompletas e!las sejam, mas quo 
apresentem um caracter do mo- 
lhoramento economico, politico e 
social, ou que tendam a consoli- 
dar as raras conquistas foitas pala 
democracia em vinte o oito annos 
de republica. 

A nossa actividade não terá 
outros limitos senão os das nos- 
sas forças para abreviar o mo- 
mento om quo substituindo a 
guerra pola paz a concorrencia 
pelo concurso, o individualismo 
pela solidariedade, a humanida- 
do libortada empregará unica- 
monto os sous esforços em en- 
grandecor o em embollezar os 
seus dominios pela sciencia é pola 
REA, Viva a Republica so- 
cial. » 


PELA PATRIA UNIVERSAL 


REPUBLICA ARGEN- 
TINA. 


(Correspondencia especial para 
Ecla Operario) E 


CONFERENCIAS DE PEDRO GORI 
Enco itra-se om Buenos-Ayres 


o convicto agitador anarchista 
que devo ter fugido 
da Italia por causa dos recentes 
acontecimentos por todos conhe- 
cidos, quando dofendia a Mala- 
tosta e outros companheiros ac- 
cusados palo delicto de oxporam 
livromento as suas idéas nas co- 
lumnus de L'Agitaszione, da An- 


Pedro Gori, 


cona (Italia.) 


Em Buonos-Ayres vo propoz 
dar «ma serio de conferencias pu- 
blicas sobre a Questão Social é a! Questão Social PR 
Organisação Operaria, com o con- | ve 
curso das sociedades oporarias so. 
































A segunda conferencia teve 
logar no Theatro Dri: ante uma 
enorme concorrencia que descja- 
va conhezer a opinião de Gori 
sobre as «causas dos recentes 
successos de Italia.» O conferen- 
Cianto tratou o thema com essr 
clarividensia que nasce da ob- 
sorvação directa dis factos, ana- 
lysando as causas d.restas e indi- 
rectas das revoltas de Milão, 

No mesmo theatro disserôu à 
17 de Julho sobre a « Questão 
Social o a Organisação Operaria», 
thema indicado pela socted ado do 
operarios pedreiros que foi a or- 
ganisadora da conferencia. Gori 
abrangeu o thema de uma frna 
clara e concreta, pondo em ovi- 
dencia a necessidado da organi- 
sação, e combatendo aos anar- 
chistas anti-organisa loros. Disso 
que ello tambom tinha estado no 
caminho idoalista destes ulti- 
mos ; poróm quo, à medida que 
so teom desvanccido as suas illu - 
sãos juvenis, tom ido roconhecon- 
do a nacessidado duma séria ore 
ganisação na ovpôr à organi- 
sação social burgusza quo quo- 
remos combater. 

Com estas doslarações, Gori 
reficgou da tatica anarchista, o, 
seguindo o caminho de Merlino, 
Malatesta, Lazaro « outros, se 
approxima cada dia mais dos so- 
cialistas, de quem o separa só- 
mento a partic pação da lucta po- 
litica. 

Muito nos satisfaz que assim 
seja opor isso o felicitamos ar- 
dentemento., 

Pruximamento torão logar duas 
controversias : uma com os anar- 
chistas individualistas anti-orga- 
nisadores e outra com os socialis- 
tas. Informaremos aos nossos lei- 
tores dos sous resultados. 

URUGU Ar 
INAUGURAÇÃO DO PARTIDO SOCIA- 
LISTA URIGUAYO 

A proposito do im vor tanto acou- 
tecimento de que demos noticia 
no nosso ultimo numero, extra» 
h'mos do La Vanguardia, do 
Ducnos-Ayres a sogunto cir- 
cumstauciada noticia : 

« No sabbado, 2 do Julho, so 
celebrou em Montevidóo a soirée 
com que os companheiros uras 

uayos inauguraram o «Centro 

ialista Operario», quo será o 
Club Central do Partido Socialis- 
ta n'esto puiz. 

No amplo salão do Coentro, si- 
tuado na praça da Liberdade, 
38 B, não menos de trezentos 
companheiros o companheiras as- 
sistiram ao acto, dando-lhe uma 
animação que em certos momen- 
tos foi um verdadeiro cnthusias- 
mo. 

A soirde começou com o Hym- 
no dos Trabalhadores, applaadido 
freneticamente pelos concorrea- 
tos. 


Eu seguida o companho:ro Jo- 
sé Puig o Roig.com phrasos cheias 
de sincaro enthusiasmo declarou 
aberto o acto, aproscutando aos 
assistentes o conferencianto, José 
Ingegnieros, que concorrou à fos« 
ta vindo de Buenos-Ayres para 
prestar sou concurso 20 acto. Em 
uma synthoso bella e intoressau- 
to, expoz as crusas do mão esta- 
do universal, estadando sob suas 
diversas phases, economica, poli- 
tica, moral, juridica, eto., a 
esta critica bro- 
e vigorosa lho mereceu ropo- 
tidos applausos. Expoz em segui- 


cialistas e anarchistas da locali-|da os principios do Socialism» 


dade. 





Secientifico. damoastrando qua pa- 


Já vealisou as primoiras tros |ra a orgaaisação social provista 


cenferoncias. 


No Circulo de La Prensa, dis- 
sertou sobre a funcção histori- | tavel, graças à evo) 





em suas doutrinas so encaminha a 
sociedade de uma maneira inevi- 



































lução mesma 


ca do jornalismo contemporaneo, [das presentos at 


merecendo "o ologio uianimo do | monstrou que 0 iálismo, longe 


ordem o à familia, era sou ver- 
dadeir» defensor, fizeado resaltar 
ds que maneira e em qua propor- 
qies as artos, as sciencias, e em 
geral, todas as maaifestações da 
actividads iatolloctaal, Lorão no 
Socialismo um torreno propício 
para os0u mais completo dessa- 
volvimento. ] 

Um apolauso geral o unanino 
saudou ao conferenciante ao tor- 
minar a sua coaforer ia. 

Depois da Mars» + tocada 
pola orchastra, uq apaabisiro 
Morio Lazzoni priduuciou, com 
a vohomsncia que o caractorisa, 
um elojusato discarso, qua Di 
calocos imsato applau lido. 

A fosta toemina com um bui- 
lo familiar agima lissumo quo «o 
prolongoa ati às cinco horas da 
manhã, dospedin'o com brovos 
prlazras aos prosstos O compa- 
uhoiro Pedro Donis. 

A impronsa bucgueza nos foi 
nesta occ sião mais favoravel 
que do costumo oscupan lo-se do- 
tidamoato do acto o commsatan- 
do muito favoravolments a con - 
fecencia inaugural, solicitando-a 
alguns jornaes para publical-a in 
extenso em suas columnas. O 
Centro resolveu publical-a em fo 
lhato com o próvio conscatimen- 
todo companheiro confereacianto. 

Começando sob tão boas auspi- 
cios, e de supvôr o esperar quo o 
Partido progrida do uma maneira 
rapida e positiva o chegará a fa- 
terso respeitar o tomor polos 
partidos burguozes. 

Saúde e Revolução Social. 

Montovidéo, Julho 9 de 1893. 

Jusé Capelán. 


Considerações 


A philosophia dos elamentos 
conservadores, quo nos modernos 
tompos vê no socialismo um gor- 
mon de desorganisação para a 
actual sociodade, o condomna por 
isso mosmo a iniciativa de todos 
os quo, impulsionando hodisrna- 
monto o ideal emancipador, pro- 
curam libortar os povos da tutola 
aviltadora quo os faz escravos ; 
essa philosopáia que ao credo da 
fratornal solidariodade humana 
pretendo antopõe, a doutrina 
ogoista e anti-social do cada um 
por si, osqueco complotamonto a 
historia da civilisação das passa- 
das eras, o commotto por essa 
mesma razão e a nusso vor, o 
maior dos erros. 

Cum effoito, o socialism» não é 
o producto d'uma concopção mais 
ou menos foliz, desabrochada sob 
impulso proprio em o corebro do 
um unico, corto e doetorminado 
pensador, não é tambom um sys- 
toma adrode forjado, mais ou mo- 
nos profundamente idealista e om 
nossos dias concabido, com intui- 
tos de engrandecimento d'uma 
classe em detrimento d'outra :—o 
socialismo vem de muito mais lon- 
go da quo vulgarmente se suppõo 
óuma aspiração da humaaidada. 
evolutindo atravez dos seculos ;ó 
obra coliectiva das gorações pas- 
sadas, e por isso mosmo, uma no- 
cessidado da nossa epocha. 

Ceôr por tanto esto ideal avo- 
nas um trabalho aulacioso do es- 
poculadoros emeritos com prari 
dos do predominio sobre as mas- 
sas populares, ou ver no sooialis- 
mo unicamento uma mosquinha 
questão do ventra, como à critica 
Psuco judiciosa so lho afigura, ô 
ser completamante cogo. 

Dae largo campo à satisfação de 
todas as ambições dos que aspi- 
ram ao mand>; sacias tolos os 
que teem fomo o vesti os nus. 
Nada toreis consoguido :—» sogia- 
lismo, e a questão social, que só 








come anteciormento, por que, se 


: por um lado a realização d'aquel- que tem cada uma d'ellas trazido 
las ambições só pôde ter logarjao homom uovas € nvicções; e 
pSo sacriácio da felicidade do) estas por serem adquiridas por 
maior numero dos seres humanos, | uma evolução gralual do ponsa- 
poroutro lado é tambem corto] mento, tem constantomonte ido 
tuo nom só de pão viveo homem, | transf>rmando o modo da ser das 
ainda quo sem pão vivor no | sociedades. 
póde. Desde que, ainda nos tempos 
Assim como o taliridaatismo, | mais remotos os astuios o fortes 
inaugurado por Lutiaro no maa- conseguiram apossar-se para si 
do christão, por Calvino em a re-| em exclusivo do que a todos per. 
ligião, polos pablicistas do soculo | toncia, opprimiado assim os mais 
XVI na poltica, o por Moataigas | deba's e menos espartos, po lendo 
aa philosoplia, teiumaphou dopois coussguir que estes traba hassom 
om o seculo XVII na philosophia | para «los focganlo-os ao mosmo 
vela escola do Voltaire, na poiti-| tomo à proporcionar-lhes todas 
ca pola oscola do Montesquisu e)as commolidudes sob um regimea 
a inlusteia pola escola do Tar-| de beebaro rigor, pls dizer se 
sot assim tunhsm o sosialismo | que v espirito do revolta oxistiu 
hojo scisuidicamoato systomati- | atento no homam o nas sociedas 





























sado pre K 
disedo po oatros maitos pausa do- 
ros do aos socalo, 
vhar um lia, 





| Marx o propagan-| dos, provam -n'o as continuas su- 


blevaçãos qua os ilotas, os parias, 


had» triam-jossocros é os escravos sustenta- 
qjuaosju ” quo só-lram 


para so subtrah'rem ao jugo 


jamos suicaves quo os olsmantos |infamaate da tyranuia, os quo se 


consirvado 
sus marcha civ lisa lor 

Ailsa, pois, do christianisar 

o molorao movimncato uperario, 
como fim do prossrvar a actua 
sociolado da dorrocada que a 
amoaça, não é outra coisa mais 
do que uma absrração du deso- 
riontada mentalidalo do valho 
mundo quo se desmorona. 
Não, a humauidalo não sorá do 
novo christia cisada ; a missão 
dos velhos idsaos religiosos tor- 
minou ; deu o quo tinhaa dar e 
por isso 0 futuro será nosso. 

A voritado tom sido e é ainda 
presontomoato combtida; mas 
que importa isso ? 

O Cuncilio de Constança, estri- 
bado na auctorilado do dogma, 
condemnou em nomo do Deus a 
fratornidado liunana, rsonil - 
cada então cm João Huss; 
Egroja excommungou Cupernico, 











*s protonlam oppor à | viam opprimidos intontavam des- 


po lagar os forros que os tinham 
submottido à opprossão,. mas os 
seus conhecimentos eram oscas- 
sos 6 possuiam a vista demasiado 
curta para dospalivom o golpe 
que os devia despedaçar, ongana- 
vam -se,não attingiam o sitio das- 
tinado, por isso ainda que os in- 
tontos se contem aos milhares e 
cios de sangue so tenham dorra- 
mado, aquelies revoltados conse- 
guiram apenas legar aos sous des- 
condentes uma herança de op- 
pressão. 

Tudo parecia mular, parecia 
que a vida tambem ia adquirindo 
novas modilicações, e isto dava 
um aspecto ovolucionista à socios 
dade, mas tulo ia ao contrario, 
complicando-se mais e mais em 
cada dia, em cada instanto, com 


2 |offoito, d'antes era o senhor fou- 


dal quem dispunha das nossas vi- 


















































condemnou Giordano Bruno, é tas, d'antes era um rei o dospita 
obrigou Galilóo a abjuvar ; mas a)04o tinha em suas mtos a vida 
sciencia sorriu desdonhosamento, É todo um povo; hoje, apozar 
ea vordado passou alom, abrindo | 45 tanto so tor foit» quem dispõe 
passo ao progresso, das nossas vidas são todos os bar= 


Roma anathomatisou a obra da guezos o toda uma camara ou um 
Reforma, iniciada polo mongo | ministerio. 


allomão, mas o individualismo, | Dantos era um tyranio, hoje 
que h jo agonisa, nom por isso) sgo muitos tyranaos, o se o de 
doixou do roalivar-so o roinar 00 | hontom ora dospota e cruel, o do 
hoje não lho fica atraz oem fero- 
cidado; se tyrannia tinhamos 
hontom, tyrannia temos hojo. 

Bisto o que puderam apenas 
conquistar, 

Não se creia que pretendo ro- 
criminar os nossos antopassados 
pelo papol que desempaaharam 


A Inquisição foz milhares de 
victimas nos queimadeiros dos au- 
tos de fé, procurando aniquilar 
polo fogo o quo ella chamava o 

or satanico do iaforno mas o 
ivro ponsamonto passou avante, é 
creando alentos novos, continua 


a progredir, e a sua acção do + REERS epoca 
cod, vis se torna mais intonsa é so ires reddrdo Pot 
salutar. 


a attondondo aos sous escassos co- 

rr rar ego : uhecimoatos ; slmento hai di- 
hide «er que, para o futuro, pola ex- 
talvaz Eesti boa BONS | porioucia accumulada do tantos 
pato ruinas bias oro ori do oaato 
manidade viverá por largos au- diferenciar -nos do procodor usa= 


EN do polos mossos antepissados, em 
nos, emquaanto o moio intellectual vez do atacar pola suporílcio, em 
dos futuros seculos lhe não fôr] 4 4 olhar e considerar os ef- 
neto concapções de justiça | putos, derem procurar a raiz 6 
e libordado. ; 

Os elomentos couservadores do | PeStuizar as causas quo tantos 


à malas orig.nam. 
noss> seculo polom, pois condom- Chogâmos a um estado que a 
nar as idoias por nós outros pro- 


clamadas; o fanatismo religioso Ft eia = parse 
. A orna-so de dificil sahida, som 
ns a ae e erp que o raio ravolacionario brilho, 
quê A nós. poaso cuidado nos dá | Como ig de tempestado presa- 
isso :—a sua voz pordor-so-ha na gl rp rr em que 
gem nt Hertha pe bn tudo se estuda e so submotto a 
[a perdia ã civilização no sau | Uma critica desapaixonada ; isto, 
LA SURANES CanTEHAR como é de facil comprehensão, dá 
O: socialismo 6 & justiça é o[tgar a que todas as que mais ou 
rogresso : é a relom ção da monos se relacioaam com o pro- 
as saaido gts OSS INA o | Dloma da vida humana, se pasom 
tatáio a Pp a eso doluza a sua verdadeira sos 
dio E lução. 
(D'4 Voz da Prolstario.) As geandos miserias da vida, 
Caes doriva las das snormas desegual- 
Is dadas de condiçõos economicas 
Lôr e ap reciar ontre os iulividuos do uma aspo- 
PTE UU] 


uma larguissima soçia da -phasas “riados argumontos, para que o 


TO Vã= 


nsaldor so inspire em milharos 
ho considerações ; e sobretudo 
hoje, quando a sciencia, resulta- 
do dos frequentes estulos fotos e 
meditados sobro as lições adqui- 
ridas no transcurso do tolos us 
soculos, nos dá uma fórma bom 
nitida e simples, para que o ho- 








do 6 mezes, sendo folha semanal. 

Pelos meus calculos o Partido 
Socialista ao Rio Grande vinga, 
como estã vingando o Echo, gra 
ças à tenacidade do Guedes Coa- 
tinho. Só póde avaliar com jus- 
tiça o que é uma folha do propa- 
g-pda socialista no Brasil, o sa- 


mem possa viver livro, expansivo |crificio que acarrota para quom 


o satisfeito. 

Viver som governos, sem pro- 
priedado individualsada, som 
crenças om deuses fabricados ao 
feitio dos sous inventores ; viver 
sem nada que impeça o planeado 
desenvolvimento das nossas fa- 
culdades physicas e moraos, é o 
que a sciencia deduziu c oxigo a 
pratica para uma boa conviven- 
cia e completa folicidade. 

Severino José Pires. 

D'O Tecido, do Lisboa.) 


o SER 


Sempra as violencias 

Consta aos joraaes da terra, 
que os deputados socialistas ita- 
lianos, Andrea Costa Morgari e 
outros so voom obrigados a fugir 
de Italia para ovitarem a sanha 
feroz do governo burguoz—assas- 
sino do rei galautuama, que não 
rospeitam a lei que fizoram,desdo 
que para isso é preciso deixar de 
satisfazer os sous sanguinarios 
instinctos. 

Não faz mal! Dia virá em que 
elles hão de implorar de mãos 
postas que não lhes façam o mesmo 
e talvoz mais proximo do que pa- 
rece. 

Avanto, pois, e coragem ! 


Capital Federal 
ÁCORRESPONDENCIA) 
25 de Julho de 1898 


Ainda quo um pouco tardo vo- 
nho trazer mous comprimentos 
aos companhoiros do Rio Grande 
si granle successo da creação 

o 


Partido Socialista o polo 2º | cos 


anniversario do Esho Operario. 
São dois factos de summa impor- 
tancia para mim, pois aqui, na 
Capital Federal, os partidos so- 


cialistas, com varias denomina-: 


ções, uunca, infelizmente, até ho- 
je vin 
paganda nenhuma chegou a mais 


aa 


— Muito no contrario, hojo, é que isso acon- 





se põe à frente, quem n'ellas to 
nha se mottido, e é por isso que 
avalio os desgostos e prejuizos 
que tem t do o Coutinho n'essa lu- 
cta continua da 2 annos para sus- 
tentar uma folha, em um paiz on- 
de o oparario está infolizmonte 
quasi tão porvertido como o bur- 
guoz, quo não so occupam de cou- 
sa séria, 

Mais uma vez aos oporarios do 
Rio Grande minhas cordiaes sau- 
dações por estos dois Ísctos tão 
auspiciosos: a organisação do 
Partido Socialista 00 2º aanivor- 
sario do Echo. 

— Josó lngegaieros, o illuatra- 
do socialista argentino, tevo a 
gentileza de mo offorecor um 
exemp'ar da sua obra reconto- 
mente publicala, a proposito da 
questão agitada polos governos 
argentino e chileno, que talvez 
traga em resultado a lucta ar- 
mada 4e povo contra povo. O ti- 
tulo do livro é A mentira pa- 
triotica, o militarismo e a guer- 
ra. Na minha proxima corros- 
pondencia, ou em a.'tigo espocial, 
me vccuparei do substancioso li- 
vro do nosso illustro companhei- 
ro lugegnieros, limitando-mo por 
hoje a agralecor a offorta. 

— Remottide polo mesmo com - 
panheiro Josó Ingegnieros recobi 
dois numeros do bem redigido jor- 
nal La Vanguardia, orgão do 
Partido Socialista Obreiro, um de 
1º do Maio, commemorativo do 
nosso dia, e outro de 18 de Maio, 
tanbom commemorativo do sani- 
versario da Communa. Magaif- 


! 
— Do Rio Grando mo remotto- 
ram um exemplar do jornal Reli- 
gião Spirita, onde li alguas ar- 
tigos escriptos com bastante com- 
petoncia e amor à propaganda, 
contra os palros o contra a igro- 


ram, como folha de pro-lja ! 


Que bons artigos! Quando leio 


ECHO OFERAÁRIO 


artigos contra essa sacia de ve- 
lhacos que por ahi vivem enga- 
nanto a humanidade, os padres, 
esses venilhões da fó da Christo, 
e contra as suas igrejas, confesso 
francamente, gosto, aprecio, e so 
soubesse escrever faria tambem 
meu artiguinho contra esses tar- 
tufos. Agradeço a quem mos ca- 
viou e peço que quando tivor 0a- 
tros iguaes que me mande. 

Declaro porém, por causa das 
duvidas, só leio artigos que so 
rofiram aos padres o à sua igro- 
ja, nunca os artigos de propagan - 
da spirita. 

— Tomos diversos companhoi- 
ros enfermos, sondo que um, o 
Dr. Vicento de Souza quo estevo 
bom mal, já se acha folizmonto 
restabeloc do. 

O Mucio da Paixão tem andado 
doente dosde que para aqui veio, 
mas, felizmente não é gravo o 
seu estado. 

Os meus bons amigos e compa 
nheiros de luctas Alfredo Augus- 
to Rdrigues o João Pereira Ma- 
deira, tem andado bastante doen - 
tes, o primeiro do maldicto reu- 
mathismo e o segundo do figado. 

— O Contro Operario Socialista 
foi obcigado a mudarso para à 
rua da Saudo n. 33, sobrado, pois 
a sala que tinhamos alugada além 
doser muito ruim era carissima, 
ea nova é muita mais commoda 
tanto para O interesse da propa- 
ganda, por causa do local, como 
no aluguel que é muito menos. 

" provavol poróm,que ainda não 
fiquemos por ahi, porque se pro- 
gredir como eu espero, havemos 
de aiugar um sobrado em tormos 
para as nossas reunidos. 

— A impronsa burgueza pabli- 
cou aqui telegramma que o mee- 
ting operario realisado em lue- 
nos-Ayros não foi concorrido... 
Está provado ao contrario. Para- 
bens aos companheiros do Buenos- 
Ayres! 

Murgar, 


CORRUPÇÃO SOCIAL 


Já deve tor apparecido na Ca- 
pital Fedoral esta obra de criti - 
ca aos vicios o costumos da socie- 
dado actual e de propaganda so- 


CATHECISMO SOCIALISTA “is "PM 





ção do 


cialista. N'olla o seu auctor, o 
companheiro Viconto Avellar,ha- 
bil professor do linguas e de es- 
criptaração moccantil, ostula à 
luz da scioncia e em para!lelo 
com as lois naturaos que são as 
defendi las palo socialismo, o es- 
tado moral a quo attingirão as 
sociolados, o o caminho que se- 
guom para o abysmo tonobroso 
da escravidio se o proletaria lo 
não so progara para resistir à im- 
petuosa corrente quo ameaça sub- 
vortor o mundo num chãos de 
profanta ignorancia. 

Isto so doprehendo dos annan- 
cios que nos foram enviados. 

Felicitamos no seu autor pela 
formidavel contribuição quo traz 
ao nosso aoio tão ignoranto dos 
sãos principios, o rscommendamos 
a Corrupção Social aos amigos 
das idéas novas que são a luz do 
espirito para aquellos quo vivem 
nas tróvas. 

N'esta redacção acceitam-so as-= 
signaturas para a mesma obra. 

TES, 


Não comprehendemos | 


O nosso collega Primeiro de 
Muio da Capital Fedoral, em o 
sou numero de 3 de Julho p. p. 
traz, em lottras gordas e tomaa- 
do a pagina de honra toda, um 
artigo subordinado à epigrapho 
Triunpho da Justiça Social ondo 
so domoastra que foi absolvido do 
não sabemos que crimo uma pos- 
soa que tambom desconhocemos, 
raas que dovo morocer-lhos muito 
para assim ser tratado com tanto 
espalhafato. e 

Quasi junto recebemos um nu- 
morv do jornal A Nação da mos- 
ma cidide, onde vomos um arti- 
go assignado por E. Quintella, 
onde condemna esse artigo, di- 
zenlo que aquillo foi um arran- 
jo d'am tal senhor Arara que pro- 
tendo sor ajudado palo oporariado 
para ser eleito não sabemos para 
que cargo. 

Quem é o illudido, Quintolla 
ou a relacção do Primeiro de 
Maio ? 

Nós desejariamos sômonto não 
vivermos illudidos com os quo jul- 





JÁÃI 
Segundo c »rrespoadencia man 
dada de Alogreto para a Gisa 
da Tarde do Porto Alogro, do 
ondo tiramos a noticia; O Sr. 
Barros Cassal, um dos chefes do 
partido libora! republicano, doi- 
xou de realisar uma conferencia 
naquella localilado, porque o 
nosso lsal amigo e companheiro 
Eduardo Malmaaa, flora um dis- 
curso, a proposito da tal confas 
rencir que se ia realisar no salto 
ta Sociedado Oporaria, que não 
agradou ao mesmo Sr. Cassal ! 

Hom'essa ! Então o carpinteis 
ro que se diz chefe do Partida 
Socialista, (o gripho é nsso) como 
diz o correspondoato om tom do 
mofa, já assusta os grandes vul= 
tos da política burguoza? ! So não 
fosse um jornal ultra-burguaz- 
republicinisado quo o diz, não q 
acreditavamos. 

Ainda bem, quo são ellos pro- 
prios a confossal-o, 

Bravos ao Malmana, que deve 
tor mais orgnlho om ser antos 
carpinteiro, do quo os jornalistas 
queso vendem para ganharem o 
pão dos governos deshonestos. 


Um quadro da vida do operario 

Una loja torroa, som soalho, 
sem forro no toct», com uma uui- 
ca abortura que é a porta. A um 
canto, uma enxerga do lona e so- 
bre ella envoltas om misoros tra- 
pos duas creanciuhas defluhadas, 
cadavoricas,quo acompanham con 
a vista fobril pela fome todos os 
movimentos da mão, uma velha 
de 25 annos que mal paroco poder 
ter forças para partir um padaço 
de pão nogro e duro que tirou do 
sobro um tamborôto que se vô a 
um lado da porta. 

Entra o) misero pao pela porta 
aberta todo o dia por causa da 
luz, na occasião em que os filhi- 
uh's como que desosporados are 
rancam o pão das mãos maternaes. 
A esposa olha-o à entrada, o por= 
gunta-lhe : então? Achasto tras, 
balho ? 

Achei, para d'aqui a um moz 
quando a fumo nos tenha morto a, 


gamos socialistas. todos. 
Expliquem -so. Coutinho- 
CATHECISMO SOCIALISTA e 


vo, com a sustentação dos 


orphãos e ou- 


toce, mas na futura organisação, cada individuo 
seguirá a sua vocação auxiliado pola protecção da 
collectividado que lhe facultará todos os recursos, 
seja para uma invenção, um aporfoiçoamento, um 
estudo, qualquer cousa emfim que elle tenha em 
mento. 

— Como póde haver essa libordade, so a col- 
loctividade é o unico proprietario e a libordado só 
se desenvolvo bem n'um regimen individualista, 
segundo Spencer e outros sociologos ? 

— E' que Spencer e os sous adeptos, veem a 
sociedade por um prisma muito difforento do que 
ella é, e fizeram os seus estudos sob a impressão 
do regimen capitalista individual no principio do 
desenvolvimento da industria, onde só à iniciativa 
particular so devoram os primeiros progressos. Mais 
tardo esto mesmo desenvolvimento da industria 
modificou o caractam da economia, e dos estudos 
feitos, se concluiu, que só com a collectivisação 
das terras, machinas e instrumentos do trabalho, 
se póde chegar ao fim desejado ; isto é: o pro- 
gresso sem miseria, a felicidade sem lagrimas. Eis 
porque sa poz o collectivismo em faco do inlivi- 
dualismo, que é a ruina da liberdade o a morte do 
progresso. 

— Entretanto, ha ainda grande numero de 
sociologos que defondem o individualismo como a 
unica fórma de desenvolver a industria o impuisor 
das cousas novas. Quem tem razão ? 

— Os collectivistas, porque são quem estão 


——==Sesia-as-lois do cofureza onda toda é molidario o 


tras mil cousas tão precisas o tão utois. 


Já se vê, pois, que o individuo orá esco- 
lhor uma casa que tenha as commodidades pre- 
cisas. 

— Mas de qualquer fôrma, o individuo sobro- 
carregado de familia, não vivorá tão bem como o 
o quo a não tem, embora não soffra necessidades, o 
isto ssmpre é uma desigualdade. Como 6 quo os 
socialistas dizem que querem acabar com as des- 
igualdades sociaos ? 


— Dizemol-o e assim o faremos ; mas convém 
não confundir o que n'isso querems dizer. As des- 
igualdades quo nós trabalhamos por fazer dosap- 
parecer, são o espoctaculo horripilante dos famin- 
tos e rôtos e dos fartos e cciosos, o que nós quere- 
mos dizer, é que no socialismo não haverá homem 
quo nada fazem o vivem na abundancia de tudo, 
emquanto os quo trabalham nada teem. Isto é 
que nós não queremos porque ó injusto e iniquo ; 
mas que cada um gose relativamonte ao que pro- 
duz com o seu trabalho e que o applique a seu bello 
gosto, isto não, porque seria ainda mais injusto 
tratando-se de liberdado. Antes pelo contrario, a 
liberdade de gozar como lho agrade e como possa, 
fará com que os individuos se esforcem por inven- 
tar, crear, aperfeiçoar, etc. E'a lucta pola vida 
do futuro que é muito diversa da que os burgue- 
zes comprehenlom nas leis descobertas por Dar- 
win, que elles teom sophismado a seu bello prazer. 
— Mas de quo modo se organisará o serviço 


2 ese 





' 
Povo! Acorda 
Se ainda existe alguem que 
duvide da indolencia do Sr. Dr. 
Intendente deste abandonado Ma- 
nicipio, e do desprezo com que 
elle trata o povo que lho paga, 
para clle escandalosamente, os- 
tonsivamente, abusar do poder de 
+ Jo em má hora o empossaram, 
vem com certeza convencor-se. 
dizendo-lhes que até hoje, 7 de 
Agosto, ainda não teve tempo para 
oficiar à sociedade Uurio Opera- 
via, respondendo ao delicado ap- 
pollo queesta lhe fez pedindo-lhe 
providencias contra o abuso dos 
* senhores marchantes que augmen- 





fi cipio na contingencia de ou man- 
“lidar à terra grande os cobralores 


de impostos, ou sujeitar-se a A 
gal-os duas vezes, pois sendo ill 
gaes os actos do Conselho Munici- 
a!, ipso facto, 6 illegal a co- 
rança feita por elle durante o 
tempo da illegalidade. 

Como é edificante tudo isto! 

E ainda ha de haver operarios 
que contribuam com o seu voto 
para estos paudogos ! 

Que nojo ! 

a 


Leonor Marx-Aveling 


A nossa intemerata collega La 
Vanguardia de Buenos-Ayres, 


Aaram injustificadamente o preço| publicou em seu n. 28 correspon- 


«la carne. 


seu partido considerou capaz de 


dente a 9 de Julho p. p. o retrato 


O Sr. Dr. Inteudente, a quem v/º biograplva da extincta compa- 


nheira Leonor Marx-Aveling, a 


tomar parto activa us redacção | digua filha « discipula do immore 
do seu orgam, porque [tem tempo] tal mestro'Kurl Marx, fallecida 


de sobra e porque é intelligente, 
procede com o povo como o mais 
impertinente dos senhores, não o 
attendendo, ludibriando-o despro- 
sando-o o.., iriamos mais alem, 
se não fosse a lei que o protego, é 
porque respeitamoso povo que elle 
enganou quando o elegeram. 


Henrique H. d'Oliveira Lavater 


Hontem, às 4 horas da manhã, 
Talleceu n'asta cidade, onde go- 
zava do muitas sympathias e do 
onde ecra natural, o Sr. Henriquo 
H. d'Oliveira Lavator, que aqui 

, exerceu as funcções do official de 
justiça por muitos annos e ulti- 
mamente estava em Pelotas, de 
onde veio doente da molestia que 

-o victimou. 





em 31 de Março ultimo perto do 
Londres. 

No proximo numero publicare- 
mos essa biograp hia, merecida tes 
temunho de veneração pela me- 
moria d'aquella que soube tornar- 
so uma das glorias do socialismo 
e do seu sexo, pelo raro talento o 
qualidades dig! emempe da sua 
vida hervica o abnegada à causa 

da justiça. 


PREVENÇÃO 


Por coherencia do principios o 
interesse da causa socialista en- 
tendemos dever acceitar o pedi- 
do verbal da demissão de membro 
de redacção do companheiro Au- 
gusto do Souza Freitas, ficando 
por essa razão, esta, unica e ox- 


Foi proprietario do jornal A |clusivameute a cargo do +ou pri- 
peço suspendeu a publica- mitivo redactor Antonio Guedes 


-gão para apparecer o Echo Ope- |R, Coutinho. 


grario. 
A" sua desolada familia envia- 
mos as nossas sinceras condolen- 
- cias e à sua memoria o adeus 
saudoso d'esta redacção. 


Que trocistas! 


« O governador fo Estado, Sr. 
Borges de Medeiros, querendo fa- 
+. Worecer ao nosso Intendento ex- 
geopcional, collocou o nosso Muni- 


— 


Companhia phenomenal 


Dove tor estreado hontem no 
7 de Setembro, de onde sahiu a 
comprnhia Modena e o celebre 
Colombino que tanto nos agrada- 
ram, o excentrico phenomenalis- 
ta Sr. Wood a a Sra. Edna. 

No proximo numero diremos al- 
guma cousa sobre os trabalhos 
apresentados. 
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ECHO OPEN ARIO 


Dinheiro 

Recebemos 258000 réis por con- 
ta da importancia de 30 assigna- 
turas do Echo Operario desde 
Novembro de 1897 até fim de Ju- 
nho p. p. 

O nosso ex-agente Sr. Affonso 
Pires, diz-nos que até o dia 15 do 
cerrento saldará a conta, e que a 
culpa não é sua 6 sim dos assi- 
gnantes serem remissos. 

Oxalá que venha o que está lá 
porque já vemos que us operarios 
Porto-Alegrenses, são pouco ca- 
prichosos. 

Que o agradeçam ao Sr. Pires 
e a um outro que lá tivemos que 
disse a mesma cousa, elá nos fi- 
caram 260$000 róis que paguo- 
mos do nosso bolsinho ao editor 
do jornal, 

Livra ! 

——— 


Um ladrão, não! ?...Um faminto! 


Para a sociedado actual, o des- 
graçado que rouba um pão por- 
que a fome, a misoria, o instin- 
cto da conservação e a sua alti- 
vez do homem válido para o tra- 
balho—que não tem ou lhe pagam 
ridiculamente, — é um ladrão ; 
emquanto que os miseraveis que 
sºb a capa da loi, exploram a mi- 
soria, o trabalho, a classe traba- 
lhadora, no balcão, nas fabricas, 
nos bancos, nas officinas, nos alu- 
gueis das casas, nos parlamentos, 
nas igrojas, na imprensa e em to- 
da a parte, roubando milhões, — 
chamam-se cavalheiros o homens 
do bom ! 

Ao fogo com tal sociedado ! 
Ao fogo! Coutinho. 

fbie mo 


“O BISTURI” 

A este nosso sympathico colle 
ga, onviamos os agradecimentos 
pela prova do sympathia que nos 
deu por occasião do 2º anniversa- 
rio d'este jorna!, publicando o re- 
trato do seu humildo redactor. 

——— — 


PRETERIÇÃO 
Por falta do espaço, deixamos 
de pubicar um artigo sobre a paz, 
dos socialistas do Chile, transcri 
pto de La Vanguardia, assim 
como outros assumptos que trata- 
remos no proximo numero, 


BIBLIOGRAPHIA 
Durante a ultima quinzena rece- 


emos as seguintes visita? o ollerias 
que muito agradecemos : 


Gloria a Vasco da Ga- 
ma,um magoíifico folheto contendo 
a acta da essão em commemoração 
ao 4º centenano da descoberta da la- 
dia por aquelie immorta! navegador 
portuguez, bem como um brilhante e 
patriotico discurso pronunciado na 
mesma sessão pelo Sr, Domingos Fer- 
nandes da Rocha, no Congresso Por- 
tugaez 1º de Dezembro, da cidade de 
Pelotas, 

Está impresso à luxo e cm papel 
bollanoa. 

4o Sr, Fraccisco Rodrigues da Cos- 
a, digno thesoureiro d'essa institui- 
ção, por intermedio de quem nos foi 
offerecido aquello bello trabalho, 
agradecemos a offorta, 


O Graphico, bella 'e elegan- 
te revista iliustrada que vê a luz na 
Capital Federal uma vez por mez. 

E" uma das mais bellas producções 
detypographia, e onde s3 aprecia de- 
Leone os progressos da zincogra - 
phia. 

Agradecemos, e permutarumos. 


Oito de Julho, pequeno se- 
manario orgara da associação caixei- 
ral de Sant'Anna do Livramento, que 
appareceu Do dia de que tomou o ti- 
tulo, anniversario da fundação da 
mesma. 

Obrigados, 


A Luz do Opersrio, im- 
RA quinzenario que vê a luz em 
Villa Nova de Gaya, (Portugal) 
Está no sexto anno de publicação e 
ó orgam da classe Jos tanoeiros o de- 
fensor das classos travalhadoras em 
geral. 

E redigido por quem conhece a fua- 
do os deveres da imprensa operaria. 
E' à primeira vez que nos visita. 

Agradecemos e permutaremos. 


Colombo, somanario que se 
publica na cidade de Miranda, no Es- 
tado de Matto-Grosso. 

E' bem redigido e defendo criterio- 
samente os interesses do Sul do mes 
mo Estado. 

E seu redactor e propriotario o ci- 
dadão Francisco Augusto Ribeiro, 

Obrigados, permutaremos. 


Proços Correntes, — (um 
folheto) contendo os preços dos espe- 
cificos do importante estabelecimen- 
to industrial do Sr, Souza Soares, de 
Pelo as, inventor do afamado Peito- 
rai de Cambará, 

Agradecemos, 








O nosso endereço 


Para evitar quo se extraviom 
jornaes, como nos tem aconteci- 
do, pedimos aos collegas que bo- 
tem o seguinto endereço : 


“ Echo Operario ” 
RIO GRANDE 
Estado do Rio Grande do Sul 


BRAZIL 


Este aviso tem em vista tam- 
bom evitar que os jornaes que 
nos visitam vão primeiro a Por- 
to Alegre, como acontece geral. 
mento. 


A PORTO-ALEGRENSE 


LOJA DB 


Espartilhos e costuras 


JOSSBHINA PERRARY 


Tom sompro grando sortimen- 
to do espartilhos do diversos fei= 
tios, para noivas, senhoras e me- 
minas. 

Aprompta-se qualquer encom- 
menda por medida, para diversos 
preços. 

N'esta casa trabalha-se só com 
barbatanas. 

Vestidos para noivas, para bai- 
los, manteletes, capas, etc. Tudo 
pela ultima moda. 


Preços modicos 


RUA PAYSANDU N. 95 
Rio Grande do Sul 





Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bacg — José S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CarrraL FeoERrAL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 

Santa Vicroria — João Mar- 
tins Netto. 

PeLorAs — Manoel F, Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

ALscrETE — Eduardo Mall- 
maon. 
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blico para que não hajam queixas o que tudo se 

ça em ordem o no intorasse geral ? 

— Nomeando as classes represontantes tem- 
porarios, com salarios equitativos para zelarem 
com cuidado dos interesses publicos que tambem 
são os seus. 

- — Mas não haverá a ambição dos cargos para 
ahi abusarem do publico delapidando-o ou preju- 
dicando-o ? 

— Não, porque em primeiro de tudo, os sala- 
rios serão relativos ao merito do trabalho, em se- 
gundo porque o publico andará tão ao par das cou= 
sas publicas que a menor falta seria notada imme- 
diatamente, já pelas estatisticas annuaes, já por- 
que cada um cidadão será fiscal do outro, porque 
todos serão associados à grande collectividade. E 
por ultimo, — que é o mais importante, — a não 
necessidade e o respeito a si mesmos, farão com 
que cada um empregado será um zelador cavalhei- 
roso dos interesses cormmurs. Quanto à ambição 
do logar porque offereça menos trabalho ou por- 

ue n'elle se ganhe maior salsrio, isso dependerá 
os eleitores que saberão escolher quem tenha 
mais habilitações. 

— Quem receberá os impostos, alugurá as ca- 
sas, administrará os edifícios publicos, cuidará da 
conservação, limpesa, edificação, bygiene, etc., 
pois que natursimento hão de haver : mercados, 
praças, collegios, etc. ? 

— Os que o povo eleger, o estes por seu tur- 
no, entregarão estes serviços a quem os possa fa- 


— z8r nas condições precisas: tendo em vista que, 


assim como hojo ha propriedades publicas que es- 
tão a cargo das municipalidades e estas as alugam, 
cuidam e zelam ; melhor o farão no futuro, onde 
estará mais subdividida a administração e onde 
cada um individuo cuidará da casa que veta se 
como consa sua, qu desempenhará as funcções de 
que o encarregarem, como actualmente o faria 
n'uma commissão de que se encarrega-se por conta 
d'uma casa onde fosse interessado. 

— Mas assim como agora ha empregados pu- 
blicos que prejudicam as rendas publicas, deixan- 
do passar contrabandos, encobrindo abusos ou fa- 
vorecendo amigos, etc. ; não pódem no futuro fa- 
zor a mesma cousa ? ç 

— Na futura sociodade não erão dar-se, 
porque esses abusos são proprios da actual orga- 
nisação sccial o das suas leis que sendo como são 
protectoras de quem mais possue, cada um procu- 
ra arranjar mais riqueza, sejam quaes forem os 
meios. Ora, no futuro, todos terão iguaes direitos 
e deveres, além de que, pela idéa do Socialismo, 
não existirão alfandegas para cobrar direitos d'este 
ou d'aquelle importador, como agora, não have- 
rão negocios particulares nem os milhares de ca- 
sos em que um empregado publico póde faltar aos 
seus deveres para auxiliar este ou aquelle, auxi- 
liando-se a si. Na sociedade socialista, haverá um 
unico importador, exportador, negociante, pro- 
prictario — a collectividade. 

— Quer dizer, que o povo não terá libordado 
de applicar a sua actividade n'aquillo quo elle 
quizer ? 





